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OUTRAS DICAS 
Os trabalhos feitos com escarificador são 
preferíveis aos com arado, por deixarem mais 
palha da resteva na superfície do solo. 
Os trabalhos com grade são os menos 
recomendados pois atingem menor 
profundidade, pulverizam o solo e deixam uma 
superfície menos rugosa, facilitando a erosão e 
a compactação. 
Quando a resteva tem muita palha ou inço, uma 
discagem ANTES da escarificação pode serfeita 
para facilitar a semeadura. 
NUNCA queime a palha, ela é a principal arma 
para combatera erosão. Plante a soja sem tirara 
resteva da cultura anterior. LEMBRE-SE que 
quando você está preparando o solo, ele fica 
desprotegido justamente numa época em que 
ocorrem chuvas fortes, 

i Quando for usar herbicida em pré-plantio 
incorporado, faça assim: - Passe o escarificador; 
- aplique o herbicida; - gradeie; - plante, 

i O preparo do solo de várzea deve ser feito, de 
preferência, com arado de aiveca, que opera 
melhor nesse tipo de solo. 

SE O SEU SOLO É FÉRTIL E 
SEM PROBLEMA DE 

COMPACTAÇÃO OU INÇOS, 
NÃO FAÇA PREPARO DO SOLO. 

FAÇA PLANTIO DIRETO. 

A FORCA QUE VIM DO POVO 

rc%v 

ügrá 

yM 
. «. 

f >•» 
Siltóí 

SOJA 

PREPARO DO SOLO 



SENHOR PRODUTOR 

■ Sempre que mexemos na terra corremos o 
risco de provocar erosão. 

■ Ao preparar o solo, mexa o mínimo possível. 

■ Evite o uso de grade. Solo muito gradeado 
não é solo bem preparado. É solo sujeito a 
compactação e a erosão. 

■ Arado só para incorporação de calcário e 
para construção e manutenção de terraços. 

■ Após preparado, o solo precisa dar 
condições para que as sementes germinem 
mas deve ficar o mais rugoso possível para 
que a água da chuva penetre e não escorra. 

PROCURE ALTERNAR O TIPO DE 
IMPLEMENTO E A PROFUNDIDADE DE 

TRABALHO. ISTO EVITA A 
COMPACTAÇÃO DO SOLO. 

PARA SEMEAR A LAVOURA DE SOJA 
VOCÊ DEVE SEMPRE QUE POSSÍVEL 

FAZER APENAS ISTO: 

■ Passar um escarificador com uma «TORA» 
de madeira ou pedaço de ferro de arrasto. 

■ Semear. 
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